
ANO 1--PREÇO 1$ú0 --N.° 7 

i6 

1 

b  
dia 
ca. 

ficas 
do 
la. 
de 
do 
do 
;a 

rre• 
;cer 
aue 
ras 
ijes 
eln 
ires 
ido 
as 

tais 

fa-

em 
ser 
nte 
fo 

era 

res°, 
qu 
no 

a-
at 
fu 

;s s¢ 
s 
tu 
va 
po 

C 

vo 
≥ir 
ria 

;ir 
il 
ze 
frí'. 

,v 
ia 
Ih" 
W 
)r 

0, 
OS 

TEMAS _CIE_NTíFICOS Dana noas fase do Sporting Clube de Braga 

{Arrumar a casa e fazer prosperar o clube é o meu programa 

jmediafo; no futuro, penso em fransferir a sede, fornando--a um 

cenfro de atracção e de cultura e espero desenvolver outras 

modalidades além do fufebol»--disse à "Tribuna Livre,,; o 

Senhor Cgr. Guilherme Lopes, novo presidente do Clube. 

Ontem, à noite, no Salão 
Nobre do Grémio do Co-
mércio realizou-se a eleição 
da nova Direcção do Spor-
ting de Braga. 
Ninguém ignora que a co-

lectividade desportiva a que, 
chamamos Sporting de 
Braga não é hoje uma agre-
miação cuja repercussão se 
faça sentir apenas no sector 
desportivo, mas constitui, 
outrossim, um interesse de 
toda a cidade, interessando 
as mais variadas actividades 
e os mais diversos sectores 
da vida bracarense, 
Os factos verificados à 

volta do Clube são factos 
de Braga. 
Assim, num momento em 

que uma nova fase se vai 
encetar na vida da gloriosa 
colectividade e, sobretudo, 
porque isso se verifica, nu-
ma altura em que esta atra-
vessa uma das maiores e 
mais graves crises da sua 
história,, não podia este se-
manário deix--r de dedicar 
a melhor da sua atenção ao 
acontecimento, 

Ninguém melhor do que 
o Senhor Dr. Guilherme 
Lopes, o novo Presidente, 
para nos transmitir algumas 
palavras sobre as possibilí-
dades e as perspectivas. 
Procuramo-lo, o n t e m, 

mesmo à saída da assem-
bleía Geral. 

«Não devemos queimar 
direcções, m a s colaborar 
com elas, que - servem não 
só os interesses da colecti-
vidade mas sobretudo os 
da cidade. 
Deixo o carga de Presi-

dente da Assembleia Geral 
para servir na Direcção, 
pois nesta posso servir 
com mais eficiência o clu-
be e a minha terra»— pa-
lavras do Senhor António 
Nicrio Santos da Cunha, 
Ilustre Presidente da Cá-
mara de Braga p dirigente 
de Sporting de Braga, pro-
feridas no discurso q u e 
ontem pronunciou na 
assembleia geral. 

A Santa Casa de misericórgia de Amares 
Vai transferir asua sede para o largo Dr-Oliveira. 

Salazar(Feira Dava) 
Na sua sessão ordinária de 

ante-ontem, a Mesa da Santa 
Cusa de Misericórdia do con-
celho de Amares, aprovou a 
acta da sessão anterior, na 
qual havia deliberado transfe-
rir a sua sede para o Largo Dr. 
Oliveira Salazar (Feira Nova), 
desta Vila e resolveu que se 
procedesse imediatamente à 
mencionada transferência. 
Tal facto verifica-se em vir-

tude daquela Instituição ter a 
sua sede numa casa do Bairro, 
sem condíçóes aceitáveis para 
exercer a sua alta função, e 
por um proprietário ter ofere-
cido gratuitamente uma sua ca-
sa, sita no já referido Largo do 
Dr. Oliveira Salazar. 
Quanto a nós o assunto 

tanscende o âmbito caseíro du-

ma transferência de um Largo 
para o outro e situa-se dentro 
das decisões que pela sua pro-
jecção marcam doutrina domi-

nante para o futuro, arredan-
do mesquinhos preconceitos que 
só vinham servindo para man-

ter a sede num espaço restrito 
e não serviam, por isso mesmo, 
o s superiores interesses d o 
concelho. 

Pelo Decreto 40.251, de 8 
de julho de 1955, incluiu-se a 
Feira Nova na área da Vila; 

assim se lhe aumentaram as 
responsabilidades e, consequen 

temente, se lhe concederam os 
direitos inerentes à nova si, 
tuação. 

(Continua na q. ,1 página) 

—Senhor Doutor: o clube 
debate-se numa das suas 
maiores crises. Por que 
aceitou o cargo? 

Sobretudo; aceitei para 
ter oportunidade de saldar 
uma dívida de gratidão que 
tenho para com a cidade 
que tão bem, me acolheu e 
onde há 22 anos exerço a 
m i n h a actividade profis-
sional. 

— Mas, quanto ao clube... 

— Não ignoro a sua situa-
ção, nem as d;ficuldades 
normais do cargo que assu-
mi. Trabalharei com afinco, 
com lealdade e com rectí -
dão. 

— E programa? 

Para já temos de arru-
mar a casa e; procurar fugir 
à 2.a Divisão. Este é o pon-
to especial do meu progra-
ma. 

— E no futuro? 

—No futuro, penso em 
transferir a sede do clube,. 
conseguindo uma sede pró-
priã e fazendo dela um cen-
tro de atracção e de cultura. 
Um dos meus anseios: é o 

(Continua na 4.3 pãgina)• 

Dr. Guilherme Lopes 
Presidente eleito do Sporting 

Clube de Braga 

Os Bólidos que, do Infiflitó, rios am—eaçam` 
0 nosso. Planeta este submetido a tim continuo bombardeio 

de fragmentos procedentes do espaço sideral. 
Temos mais probabilidades de chocar core um asteróide 

do que de sair-nos a•sorte grande 

Continuação do número anterior..:. 

Há 90°/o dé ̀p;robabYlidadés de 
que os aerólitbs cai~,s0hXe 

zónàs desérticas, precisamènte 
pela razão evidente de que no-

ve em cada dez homens vïvèuà►; 
actualmente sobrei a centésima 

parte da superfície. continental, 
do planete. Segundo uma cur, 

va de probabilidade. devida ao 
astrónomo Wylie,. chegou-se aoa 

cálculo de que & Frahça,, p<w 
exemplo, deveria receber em: 

cada meio ano, cinco ou,! seis 
projécteis celestes corne peso, 

superior a 5 Kg,., Sói exibe. de 
20 em 20 anos, poderemos es• 

perar um projéctil de 3. Tone-
ladas e, cada, &_000 anos, mu, 
de 50 T. Um, meteoro,' deste" 
tipo é como. que = bloco de 

2 metros de diâmetro se se 
trata de um' aer61ító de Fe-Ni, 

e de 4 metros de' d3ãmtztro se 
se trata de um aerólito. pétreo. 

A q"ntidad'e de projécteis` 
de pequenas dimensões, (uns 

quilos) que alcaiíçam aTerra 
é, pelo contrário, muíW consi-

derável: calcula-se que a: Terra 
recebe uns 24• milhões por dia 
o que equivale a uYn milhão 
por hora, ou 9.000 milhões 

por ano. No gtiè tëspèita aos 
projécteis q'txe citúu,lam pela 

atmosfera sem poder alcançar 
a Terra, calculou-se por obser-

vações telescópicas, que atin-
gem os 1...000 milhões por dia. 

No• entanto a nossa atmosfera 
defernlé-•ios do catastrófico 

bombardei6 dê tamis meteoros; 
em torno dá Lua,, por exemplo, 

não existe atmosfera que a de-
fenda deste inccesssante bom-
bardeio. 

Os ' primeiros exploradores 
do nosso Satélite estarão, por-

Transcrição 

O conceituado diário brac:a-

rense " C,nrreio do Minho-, 

deu-nos a honra de transcrever 

para os seus leitores, o artigo 

do ultimo nilinero do nosso 

jornal intitulada ),Problemas 

de Braga ,,. 

Gratos pela gentileza. 

d 

tánto, expostos em cada- segun-
dCr.,à morte meteórica. Sobre 
es`te'pmnto, os americanos ini-° 
eíaram já um- estudo no senti-

(Contínua na 4.ap'ãgisiar 

A quando> da realização da-
Féíra Franca., de Amares, em. 
29 do mes findo,., houve con-
curso pecuário e sorteio entre. 
as chainadeiras que se apre --

sentassem, em traje regional, 
mencionandc1,o;regulamento as 
características, do. mesmo, até 
com rigorosos. pormenores. 
Nomeou-se um juri para o 

concurso pecuário; tendo em 
conta as características da sua, 
função—diga-se, ate, com- certa 
felicidade mas olvidou-se,.com 
indesculpável noção das reali-
dades, que o mesmo tinha de 
c o,n he ce r a s características 
regionais do traje para saber 
quais as concorrentes a aceitar 
e a excluir, pois só depois des-
ta decisão se poderia proceder 
ao sorteio entre aquelas que 
o merecessem., 
Quem tinha de nomear o 

juri, a nosso ver quem presidie 
ao Grémio, não pode, ou, pelo 
menos, não deve desconhecer 
da diferença que ha entre co-
nhecer a fertilidade do ubre de 
uma vaca leiteira ou a oportu-
nidade dum colete regional, 
entre opeso de um animal pron-
to para o açougue ou a cor L-
os vidrilhos de uma saia, ou, 
finalmente, entre o boi de tra-
balho selado e a cor e as di-
mensões de um lenço de traje. 
Acompanhamos, de perto, o 

trabalho tido por certas con-
correntes ao sorteio do traje, a 
meticulosidade nos pormenores, 
o cuidado no acerto. e ao ver-
mos que a final a escolha 
se fazia "A vol d'oiseau„ fica-
mos decepcionados 
O juri era competente paria 

a função especial a que foi 
chamado, mas competia a quem 
tinha de superintender na es-
colha saber que isto . de traje 
regional é alguma coisa mais 
difícil exigindo além de largos 
conhecimentos de minúcia umes 
boa dose de sensibilidade ar-
tística. 
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lnaugnrnçáo.do Cinemoscoffpio 
no 

Cinema S. Geraldo- Braga  

Em Braga, no cinema S. 
Geraldo, realizou-se no pas-
sado dia 4 do corrente a 
inauguração do Cinemascó-
pio daquela moderna sala 
de espectáculos. Foi uma 
festa magnifica a que assis-
tiram as autoridades mais 
representativas do nosso dis-
trito. Assim, estiveram pre-
sentes o Ex.mo Senhor Go-
vernador Civil, Rev.<> Senhor 
Cónego Mouta Reis, em re-
presentação do Prelado da 
Diocese, Eng.o Magalhães 
Salgado, que representava o 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Braga, Presidente 
da C. D. da União Nacional, 
Representante do Comando 
Militar, Deputados Drs. Cer-
queira Gomes e Alberto 
Cruz, Comandante da Legião 
Portuguesa, Comandantes da 
P.S P. e da G.N.R., Di-
rectores da Escola do Ma-
gistério Primário e da Es-
cola Industrial e Comercial, 
Delegado de Saúde, Verea-
dores do Município, Repre-
sentantes dos Organismos 
da Acção Católica, Impren-
sa, etc. etc. 
Antes da sessão inaugural, 

constituida por interessantes 
e bem escolhidos documen-
tários, o Delegado, em Por-
tugal, da Wattson (a fábrica 
parisiense que forneceu o 
mais moderno equipamento 
de som para instalações de 
cinemascópio) referiu-se, em 
breves, palavras ao Ci-
nemascope que, com as 

suas diversas modalidades, 
veio revolucionar o mundo 
cinematográfico. Procede-se, 
seguidamente, à exibição 
de filmes de curta metra-
gem nos diferentes sistemas 
e precedidos cada um deles 
por uma explicação de ordem 
técnica, feita também pelo 
Delegado da Wattson. 
Pelo que nos foi dado 

observar, o Cinema S. Ge-
raldo, de Braga, está pois 
apetrechado para todas as 
modalidades do Cinemascó-
pio, desde o Estereofónico 
Prspectá e Estereofónico 
Ambiente (4 bandas) ao Su-
perscópio e ao surpreen-
dente VistaVision (pela pri-
meira vez apresentado em 
Braga) com uma aparelha-
gem que rivaliza com as 
melhores do País e tern ino-
vações que nenhuma outra 
ainda possue. Para todos' es-
tes sistemas o Cinema S. 
Geraldo contratou uma pro-
gramação opulenta que cha-
mará a atenção e o interes-
se de todos os bracarenses 
e até dos cinéfilos de bom 
gosto das regiões circunvi-
zinhas. 
È digno de registar-se 

ainda a existência do seu 
Écram (idêntico ao que ser-
viu no Festival Internacional 
de Canes), de uma excelen-
te luminosidade e que, com 
as dimensões de 12 m. x 
5 m, é o maior do Minho 
e dos maiores do País. Sa-
liente-se que aquele Ècram 

Pobre de Cristo* 

O' minha terra na planície rasa, 
Branca de sol e cal e de luar, 
Minha terra que nunca viste o mar, 
Onde tenho o meu pão e a minha casa 

Minha terra de tardes sem uma asa, 
Sem um bater de folha. • . a dormitar... 
Meu anel de rubis a flamejar, 
iMinha terra moirisca a arder em brasa! 

Minha terra onde meu irmão nasceu, 
Aonde a mãe que eu tive e que morreu 
Foi moça e loira, amou e foi amada! 

Truz. .. tiuz... truz. ..- Eu não tenho onde me açoite, 
Sou um pobre de longe, é quase noite, 
Terra, quero dormir, dá-me pousada. 

FLORBELA ESPANCA 

Página de Diário  

sobre  Corrêa d'Oliveira 

A Nação celebrou sole-
nes homenagens ao Poeta 
Corrêa d' Oliveira. As fes-
tas foram na verdade nacio-
nais, não so porque a elas 
se associou oficialmente o 
Governo, mas também por-
que todo o país, através da 
Imprensa, as acompanhou e 
nelas colaborou. 
A verdade é que, apesar 

dos silêncios intencionais ou 
meias palavras tendenciosas 
de certos críticos partidários 
ou mal informados, Corrêa 
d'Oliveira continua sendo o 
poeta português mais pre-
sente, isto é, mais lido e 
conhecido do grande públi-
co. Basta folhear os recor-
tes dos jornais para ver-se 
que não há semana alguma 
em que, periódico da pro-
víncia ou do Ultramar, re-
vista de curiosidades ou pá-
gina cultural não transcreva 
uma quadra ou um soneto 
com a sua assinatura. 

permite, o que é muito raro, 
que o espectador possa as-
sistir à exibição de filmes, 
nas melhores condições, nas 
primeiras filas da plateia. 

Finda a sessão que a to-
dos deixou a melhor impres-
são, os convidados presen-
tes dispensaram uma bem 
merecida prolongada salva 
de palmas, prestando desta 
forma, inteira justiça à Em-
presa daquele Cinema que 
com verdadeiro espírito de 
Bem Servir se lançou arro-
jadamente neste notável 
empreendimento . 
À noite, realizaram-se 

mais duas sessões, c o m 
igual programa, destinadas 
aos numerosos frequenta-
dores, a que ocorreram sem-
pre ansiosos e entusiasma-
dos para encherem comple-
tamente aquela atraente Sa-
la de Espectáculos. 
Merece parabéns o Cine-

ma S. Geraldo que com te-
nacidade e superior critério 
(e grande dispêndio sem dú-
vida) conseguiu apresentar 
uma aparelhagem que di-
gnifica as recentes invenções 
cinematográficas, ao contrá-
rio do que algumas vezes se 
tem verificado com certas 
improvisações e amálgamas 
barulhentas que até em Lis-
boa têm desanimado os es-
pectadores de bom gosto. 
Para assinalar esta reali-

zação, que deu início assim 
a um verdadeiro aconteci-
mento citadino, promove 
aquele Cinema, durante a 
semana isto é, de 5 a 12 de 
Fevereiro, todos os dias, 
matinés e soirées, respecti-
vamente, às 17 é às 21,30 
horas. 

Oxalá se realize aquele 
dos grandes números do 
programa das festas que pa-
rece ser a comemoração 
mais útil e duradoira: a 
edição das Obras completas. 
Muitos dos livros mais re-
presentativos estão há anos 
esgotados. A sua leitura, só 
possível, actualmente, pela 
consulta em bibliotecas, é 
todavia imprescindível para 
um conhecimento perfeito do 
significado literário e espe-
ritual de Corrêa d'Oliveira. 

Entretanto, do eco das 
comemorações, sobressaem 
alguns estudos a que elas 
deram ocasião. E, entre to-
dos, o do Dr. Américo Cor-
têz Pinto, " O Mundo, o Es-
pirito da Pátria e a Grande-
za de Deus dentro da Alma 
de um Poeta". Os Poetas 
são muitas vezes considera-
dos somente como Artífeces 
da Palavra. Nisso é Corrêa 
d'Oliveira um Mestre, e um 
dos capítulos mais curiosos 
do trabalho do Dr. Cortez 
Pinto é sobre a sua «Opu-
lência do Lexicon». Aí se 
lançam muitas curiosas su-
gestões para ulteriores apro-
fundamentos. Mas também 
se deixa bem mamado, nes-
ta conferência agora dada, 
em livro, que o Poeta é um 
Artífice do Pensamento.Pou-
cos o sabem, porque poucos 
conhecem as suas obras fun-
damentais de problemática 
filosófica. 

—o— 

Abro hoje o meu caderno 
de lembranças para trascre-
ver uma pàgina sobre o 
Poeta Amigo: 

„1942-30 de Setembro. 
Meto-me, uma vez mais, 

pela estrada fora, de manhã 
cedo, até Belinho. 
No fim do almoço, Corrêa 

d'Oliveira senta-se na ca-
deira, junto à janela por on-
de entra uma luz adoçada 
pelo arvoredo do jardim. 
Sorvendo vagarosamente 

a sua chávena de café, que 
gosta de ter diante por mui-

Por Cruz Pontes 

to tempo, para tomar um 
golo ao fim de cada cigarro 
que o entretem quase toda 
a tarde, conversa comigo. 
Recorda os anos da juven-
tude e a casa dos pais, em 
S. Pedro do Sul. 

Conta: 
Quando escreveu os pri-

meiros livros, ninguém lhe 
tinha ensinado a fazer versos, 
nem falado em métrica. Es, 
crevia com a intuição do 
seu rítmo interior e com a 
aprendisagem das suas lei-
turas. 
Um parente por afinidade, 

o primo Francisco, que 
também poetava, olhava-o 
com certa sobranceria. Em 
dada altura, porém, come. 
çou a mostrar um pouco de 
interess. E, um dia, o primo 
Francisco, com a sua voz 
grossa, interpelou-o: 
—Ò António! Diz que tens 

um livro novo. São redon-
dilhas? 
—Não. Desta vez s ã o 

tercetos. 
--Tercetos? O terceto é 

muito difícil! Olha lá I Não 
és capaz de me ler um bo-
cado do teu livro? 
Como respondesse q u e 

sim o com muito gosto meu 
e maçada do meu primo 
Francisco ,,, ficou assente 
que o António e o João fos-
sem almoçar ou jantar com 
ele em dia marcado. 
Foram os dois. No fim da 

refeição, Corrêa d' Oliveira 
preparava-se para a leitura 
do manuscrito de "Alívio de 
Tristes ,, . Mas, diz-lhe o pri-
mo Francisco: 

Espera lá! 
E vai à biblioteca, tra-- a 

Divina Comédia, começa a 
ler o Dante, traduzido, a 
modos de quem previne; 
—v0mos a ver se os tens são 
como estes! 

Depois, principia o Poeta 
a sua leitura, por entre in-
terjeições do primo, que 
acaba por exclamar, sur-
preendido: 

--Mas, onde vais tu bus-
car isso? ,, 

O trabalho não é duro, os olhos é que têm mêdo 
dele. (Provérbio haitiano) 

A economia que é uma virtude, é uma necessidade 
na pobreza, um acto de juizo na mediania, e um vicio na 
opulência (Fontenelle) 

UiA homem cheio de si é sempre vazio. (C. Régismtans) 
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Uma naua fase 
na rido do Sp, de Braga 

(Continuação da ia página) 

de que o Sporting de Braga 
leve a cabo uma obra cul-
tural de grande vulto. 

— Que meios pensa adop-
tar, desde já, para endireitar 
o clube? 

-- Impôr rigorosa discípli-
na a todos os atletas para o 

que serão concedidos os 
necessários p o d e r e s ao 

orientador da equipa. Todos 
os atletas, além da sua cul-

tura física, têm de obedecer 
a princípios morais que os 
imponham à consideração 
dos dirigentes e da massa 

associativa e à consideração 
dos adversários, para o s 

quais exigiremos sempre a 
maior correcção por parte 

dos nossos jogadores. 

Concederemos plenos po-
deres ao Dr. Eduardo Viso. 
Poremos inteiramente nas 
suas mãos a orientação té-
cnica não só, como também 
a escolha da linha. 

Não ' podíamos alongar-nos 
mais. A meia dúzia dP lin-
guados tinha de estar às oi-
to horas de -hoje, na tipo-
grafia. 
Nós, que temos conver-

vado inúmeras vezes com 
o Snr. Dr. Guilherme Lopes, 
sabemos que o novo Presi-
dente tem sobretudo a ideia 
e o propósito firme de exi-
gir a mais séria disciplina. 
Sabemos também que es-
com a intenção de tra-

balhar com afinco pela pros-
peridade do Sporting d e 
Braga. 1 

A nova sede da Santa 

Casa de Misericórdia 

de Amares 

(Continuação da r a página 

juridicamente não há tergi-
versassoes que cumpra respei-

tar e tudo que seja pretender 
sustentar uma desunião de tan-

tas dezenas de anos é tentar 
caminhar num terreno hume-

decido pelo tempo e desfeito 

pelas incompreensões e pelas 

paixões. 

O que hoje existe é toda uma 
zona em que os direitos e as 
obrigações se consubstanciam 
no rigor das leis ou na 1 bene-

volência da sua ínterpretação 

e porque assim é, não há zo-

nas privilegiadas ou privile-

giantes . 

É por isso, e só por isso, 

isto é, é pela transcendência 
da deliberação, no que ela po-
de representar no presente e 
no futuro, que vamos além da 
notícia simples de que a San-
ta Casa mudou as suas insta-

lações, contudo, e porque não 
destoa dize-lo, a casa agora es-
colhida oferece admiráveis con-
díções pois tem nove aposen-
tos além de um patamar airo-
so e situa-se num local particu-
larmente central. 

Porque se situa no local mais 
populoso e porque o nosso po-
vo tem por „vício" aproveitar 
a feira para tratar das suas 
coisas. a própria comodidade 
dos povos pode ter sido factor 
a decidir. 

A decisão é feliz porque se 
alheia de princípios mesqui-
nhos, dá uma satisfação ao nos-
so maior centro e estabelece 
doutrina que, de resto, já tinha 
a Lei a seu lado. 

Frio e Tédio 

Tarde de inverno, nevoeiro espêsso, 

Chuva de grêlos lenta e enervante; 

E frio de tal modo arrepiante 
Que em todos os meus membros estremeço 

Rodopio no meu quarto ao clarão 
Do lume que crepita na brazeira 

E vou por vezes da janela á beira 
Ver se a grimpa mudou de direcção. 

As mãos nos bolsos cheias de frieiras. 

Que mal posso tocar um objecto... 
Desconsolado, sem nenhum projecto. 

Vou passando assim horas inteiras 

E a noite vai subindo lentamente... 

É mais vivo da brazeir o clarão; 

Mas eu sinto tremer o coração 
Na morna placidez deste ambiente. 

Porém a"Primavera está á porta... 
Já poucos dias faltam para ela vir 

Com todo o seu encanto destruir 
O tédio que a minh' alma hoje suporta. 

UERBA 

De Amares 

Funeral Civil 

Jorro Maria Albino de Abreu 

Com avançada idade fale-
ceu no dia 8 em Lago. o sr. 
João Maria Albino de Abreu, 
proprietàrio, pai do sr. Artur 
Abreu, oficial judicial apo-
sentado. 

Foi toda a sua vida um ca-
tólico praticante, concorrendo 
até para as obras e o culto da 
Igreja paroquial com bastante 
generosidade. pelo que a reso-
lução tornada pele, Pároco de 
não lhe fazer enterro religioso 
foi mal recebida tendo sido 
muito comentada. 
No dia 9 pelas 10 horas 

efectua-se o seu funeral 
civilmente. 
A família em luto as nossas 

condolências. José Pires 

DE FISCAL 
Cantigas do Melro Branco 

Estes versos que eu componho 
Não são para ninguem ler: 
Flores murchas do meu sonho 
A quem irão dar prazer? 

Eu canto para espalhar 
As minhas penas ao vento 
E enquanto as vejo voar 
^quieta o meu pensamento: 

O meu pensamento ancioso 
De elevar-se na amplidão; 
Abre as asas, orgulhoso, 
E ... estatela-se no chão! 

Sou tocador de viola, 
Falo na lingua do povo, 
Não pertenço á nossa escola, 
Nem digo nada de novo; 

Gosto da quadra simétrica 
Bem medida e bem rimado; 
Verso sem rima nem métrica 
Para o pôvo não são nada: 

Dizem que a rima é chocalho; 
Chocalho será, porém, 
Poucos se dão ao trabalho 
De ler versos que a não teém 

Comparo as quadras singelas 
Ás raparigas da aldeia, 
Com côres próprias delas, 
Uma bonita, outra feia... 

Se achar estes versos feios, 
Meu director, fale franco. 
Mas se gostou gorgueios 
Não enxote o Melro Branco C 

Temias Científicos 

(Continuação da i.a página) 

do de põr em acção os para-
-meteoritos, destinados aos 
astronautas que alcancem a Lua. 
O certo é que estes pedaços de 
estrelas, penetrando na nossa 
atmosfera à velocidade de cen-
tos de quilómetros por segun-
do, aquecem demasiado devido 
ao atrito com o ar. 

Durante os bombardeamen-

tos de Londres por meio das 
V-2, um bom número destas 
bombas, cuja velocidade não 
passaua do 1,7 Km. por segun-
do, chegavam ao seu destino 
incandescentes. Pois os bóli-
dos celestes que alcançam ve-
locidades de 30 e 40 Km. por 
segundo, chegam inclusivamen-
te a vaporizar-se sob os efeitos 
caloríficos; os mais pequenos, 
da ordem dos gramas, foram 
o que nós chamamos vulgar-
mente estrelas cadentes. Os 

maiores chegam ao solo com 
uma luminusidade fantastica, 
depois de terem perdido cerca 
de 90°/o da sua matéria. 

(Continua) 

LEIA, 

ASSINE 

E DIVULGUE 

O JORNAL «TRIBUNA LIVRE» 

Assuntos de palpitante actualidade tra-

tados com o maior desassombro; defesa 

intransigente dos intesses gerais e espe-
cialmente, dos de distrito e de concelho. 

AVIARES 

« Modelar» 

Tipografia 

Papelaria 

Encadernação 

Livraria 
C milhões de irrmpmopes= 

scs em depósito 
Para Repartições Pa o Orbanismos Corporativos 

i 

Relojoaria Maurício Queiroz,  
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género. 

Completo sortido de relogios das melhores marcas.  

R, 0. Frei Caetano Brandão Telefone 2526 BRAGA 

••r 

OFICINA DE SERRALHARIA CIVIL E ARTISTICA 
DE 

•G24MG3 DA CUNUM CURUZ 
SOLDADURAS AUTOGÉNEO E ELÉCTRICA 

DESDE O TRABALHO MAIS PERFEITO 

ATÉ AO CONSERTO MAIS RÁPIDO E SEGURO 

Telefone, p. f, 6113 Feira Nova 
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NOTAS À MARGEM 

A t1,a Jornada do Nacional da 1.a Divisão 
apreciada de véspera 

Finda a décima sétima jor-
nada do Nacional da Primei-
ra Divisão, ainda não foi des-
ta vez que o F.C.P. acedeu 
ao desejo dos seus mais di-
rectos perseguidores. 

Da jornada avultava o de-
safio Torreense- Porto, consi-
derado o mais importante do 
dia e muito difícil para o F. 
C.P. manter a invensivilidade 
record de airi ta não ter per-
dido até à data, o que era 
aguardado pelo Benfica com 
justificado interesse. 

Afinal nada de anormal se 
verifi2ou na jornada, o empa-
te imposto ao F.C.P. não se 
pode atribuir a cedência de 
um ponto, mas sim à conquis-
ta de mais um ponto, levando 
em consideração a categoria 
do adversário,ofactorambien-
te, as dimensões do campo, a 
invensibilidade na sua terra, o 
desejo ardente de « travar» a 
marcha triunfal ao leader e a 
honra de ter cometido tal 
acontecimento. 

Fala-se bastante em crise 
psicológica no F. C. do Porto. 

Parece à primeira vista es-
tar a perder a boa forma con-
seguida no início do Campeo-
nato, o certo é que as dificul-
dades avolumam-se conforme 
as jornadas se ar)resentam, 
criando nos seus associados e 
simpatizantes descrença por o 
seu grupo não ganhar os jo-
gos com aquela facilidade e 
limpeza a que estavam acos-
tumados. 
Nada de desânimo. O F.C. 

P. presentemente trilha um 
caminho firme que o levará 
à conquista do ambicionado 
Campeonato Nacional; dificul-
dades têm que surgir e quan-
tas mais encontrar, mais bri-
lhante será o seu feito final. 
Nos restantes encontros no-

ta-se a acçntuada subida de 
forma do Sporting C.P.; em-
bora afastado do título, a nos-
so ver será esta equipa que 
deverá em grande parte deci-
dir a posse do título para um 
dos contendores — F.C.P. ou 
Benfica — nos encontros que 
entre os três se vão realizar. 
O Belenenses indo ganhar 

à C. U. F., embora tangencial-
mente, provou mais uma vez 
ser um grupo regularíssimo 
denunciando a sua actual boa 
forma. 

Nos restantes encontros na-
da de anormal, notando-se no 
entanto com muito prazer a 
subida do Sporting de Braga, 
pelo que se leu e o próprio re-
sultado o indica; e depois de 
estar a ganhar a sorte desam-
parou-o em alguns lances que 
mereciam melhor sorte. 
Não foi mais feliz o grupo 

da Académica depois de tam-
bém ter estado a ganhar nos 
primeiros quarenta e cinco 
minutos, não resistiu e socum-

biu perdendo no fim do tem-
po regularmentar por 2-1. 
A próxima jornada indica-

-nos como o desafio mais im-
portante o Benfica-Lusitano, 
por estar incluido um dos pre-
tendentes ao título e actual 
campeão Nacional. 

Pela diferença d- categoria 
entre os dois, embora o Ben-
fica jogue no campo do adver-
sário, não nos parece o Lusi-
tano capaz de distanciar mais 
algum ponto o Benfica do F. 
C.P., riem mesmo olhando 
para o factor ambiente. Vamos 
pelo empate. O Benfica ao ca-
bo de certas dificuldades de-
ve ganhar, estando o F.C.P. 
como tem estado o Benfica 
à espera do desejado desaire. 
Quanto ao primeiro classifi-

cado—o F.C.P.-no encon-
tro crm o Setúbal, terá de se 
acautelar, em virtude de todos 
os seus adversários se agigan-
tarem quando o defrontam, 
mesmo tias Antas, perfilhando 
a tática do ferrolho, hoje mui-
to usada entre as nossas equi-
pas menos categorizadas, pa-
ra dificultarem as vitórias dHs 
mais fortes. 
Não se trata apenas de des-

cida psicológica do F.C.P., 
mas sim as dificuldades natu-
rais encontradas pelo facto" 
dos seus adversários tentarem 
o prazer de tombar o gigante. 

No,s desafios em que inter-
vêm os tíltimos classificados 
Académica e Sporting de Bra-
ga, o grupo minhoto tem a ta-
refa muito dificultada, tudo 
levando a crer num resultado 
negativo, mas honroso, olhan-
do à categoria da equipa visi-
tada, mas mesmo assim o de-
safio será disputado com gran-
de ardor pelos bracarenses. 
A Académica jogando em 

casa tudo fará por se distanciar 
do representante cio nosso 
distrito fugindo para já da po-
sição pouco cómoda que pre-
sentemente ocupa. 
Os restantes desafios pela 

sua importância deverão ter 
desfecho normal com vitórias 
dos visitados a não ser que.. . 

Previsão para a próxima 
jornada traduzida em números. 

Caldas-Barreirense 2-1 
Lusitano-Benfica 1-3 
Académica-Atletico 2-0 

F.C.P.-Setúbal-3-0 
Belenenses-Torreense 2-1 

Sporfing-Braga 4-2 

Cuf-Covilhã 2-2 

F. C. Amares 

Assembleia Geral 

Realiza-se, rio proximo 
domingo, dia 19 ás 21 horas, 
na sede tdeste clube, sita no 
Largo Dr. Oliveira Salazar, 
desta Vila, a Assembleia Geral, 
para a aprovação de contas 

Tribuna de Vila Verde 

Uma ideia aceitável? 

Conquanto Vila Verde pudesse por si só manter a públicação 
periódica e continua de um jornal, o certo é que isso implica 
canseiras de toda a ordem, despesas de toda a espécie. Assim 
acontecera com o aparecimento de «Tribuna Livre.» Suporta-
das, porém, as canseiras, removidos obstáculos e atenuadas as 
despesas, este jornal surgiu em circunstancias benignas, pro-
metedoras até. Com efeito, mercê do espírito dinâmico e cria-
dor da firma „Irmãos Barbosa de Macedo, L.da ,, instalara-se, 
vai para alguns anos, ali no Lárgo de Doutor Oliveira Salazar, 
(Feira Nova), da Vila de Amares, em edificio de amplas pro-
porções, a Tipografia uA Modelar ,,. Com estas instalações, a 
ideia, quiçá latente no coração de todos mas berri viva no de 
alguns da criação de um jornal pode, por fim, realizar-se 
com atenuantes de despesa, pois aTipografia trouxera-lhe essa 
possibilidade. Estavam, de facto, em moldes de dispêndio tole-
ráveis, garantidos os trabalhos de composição e impressão,—o 
resto dependia, como se vê, da colaboração gratuita de todos 
e da abnegação dos Ex.mos Directores. Mas será possivel mais 
e melhor? Sem duvida. Como? É que Vila Verde não pode 
ficar de braços cruzados perante este acontecimento. E por que 
assim? A terra exige-fio, a categoria da nossa Comarca, que 
engloba três grandes concelhos, reclama~o. Urge, pois, consti-
tuir-se uma Comissão e de comum acordo como que refundir 
este jornal, acrescentando talvez ao nome de seu baptismo 
Tribuna Livre« no Vale Homem e Cávado; » Tribuna Livre ,, 
em Vila Verde e Amares;—resolver-se-ia, depois.— e, se possivel, 
estudar o problema de uma publicação bi-semanal. Mas tam- 
bem pouco importa a questão do nome ou mesmo o caso de 
ser semanàrio ou bi-semanal. 
O que convinha, não há dúvida, é que Vila verde pudesse 

dispor, livremente, mediante o sugerido acordo, de metade, pelo 
menos, do jornal. Desta guisa, impor-se-ia talvez, a organização 
de uma do- legação neta Vil i,—o que se nos afigura relativa-
mente fácil,—;para recolha de noticias, angariação de novas 
assinaturas,etc. 
Mãos á obra, pois, e a vasta Comarca de Vila Verde terá um 

jornal à altura da sua categoria. 

referentes ao ano de 1955 e 
eleição dos novos corpos 
gerentes para o ano de 1956. 

Se à hera marcada não 
comparecer o numero legal 
de sócios. a assembleia reali-
zar-se-á uma hora mais tarde 
com o número de sócios pre-
sentes. 
Secretaria da F. C. A. , 8/2/56 
O Presidente da A. Geral 

Francisco Calheiros de Abreu 

Desafio amigável 
em Arnarws 

Na próxima terça-feira, dia 14 
do corrente, ás 15 horas no 
Campo de jogos ,Luiz Calhei-
ros de Abreu ,,, desta Vila, rea-
liza-se um jcgo amigável 
entre o grupo da ,Modelar 
denominado F. C. os Leões 
da Modelar e o F. C. de 
Amares. 
O jogo está a despertar 

grande interesse e as equipas 
alinharão da seguinte maneira: 

Lêões da Modelar: 

Barriga na,Catoli no, Preto, jane-
la,Chico, Arma rido, Calítra, Ra-
miro, Moreira,Fernandes, João 

F. C. de Amares: 
Lerinho,A. Dias,]. Gonçalves, 
Jaime, José Paulo, Ramos I1, 
Ramos 1, janela, Virgílio, Artur, 
Chico, 

TRIBUNA LIVRE é distri-
buiria, em Braga, no 
Quiosque Central, largo 
do Bark de São 

Maninho 

TransÊl-essão 

Por actos praticados em 
contravenção do estatuído no 

art."20.e do Código de Posturas 

Municipais, foi autuado pela 

Câmara deste concelho 
Francisco Gonçalves, casado, 
da freguesia de Carreiras ( S. 
Miguel). 

Disiribuição Judicial 
Carta Precatória 

Para penhora no quantitativo 
que em inventuário, vier a per-
tencer a Manuel Marques ou 
José Manuel Marques, casado 
de Azões, foi distribuido á La 
Secção uma carta precatória, 
vinda da Secção de Finanças 
deste concelho. 

Pela mesma Secção corre 
uma acção de separação de 
pessoas e bens intentada por 
Maria Beatriz da Rocha contra 
seu marido Manuel José da 
Costa, e ainda outra por deci-
dir de que é autor António 
Lopes contra João de Campos 
e mulher. da freguesia da Lage. 

Queixas 

Pelo crime de furto apre-
sentou queixa ás competentes 
autoridades o Sr. Dr. Amaro 
José de Oliveira, professor 
oficial do Ensino Secundário 
aposentado residente na Quin-
ta das Oliveiras, freguesia de 
Marrancos deste concelho, 
contra Domingos Alves Mar-
tins N o Fernandinhon, de Pon-
te do Lima. 

0 Primeiro apóstolo de 
Santa Filomena 

D. Francisco Di Lucia 

Dom Francisco di Lucia, 
foi o primeiro apóstolo de 
Santa Filomena. A partir do 
dia em que ele levou as reli-
quias de Roma para Mugna-
no, sua terra natal, ficou com 
uma grande devoção por ela. 
Teve a felicidade de ser se-
pultado dentro do seu santuá-
rio, para assim mesmo depois 
da sua morte, ficar a tazer 
guarda de honra à sua queri-
da Santa. Nascido em 19 do 
mês de Setembro do ano de 
1772, tinha trinta e três anos 
quando lhe foi entregue a in-
signe reliquia de Santa Filo-

mena. Fêz-se missionário e 
com vários companheiros do 
apostolado percorreu o reino 
de Nápoles. D. Francisco 
fez imenso bem por toda a 
parte por onde passou. A sua 
palavra de apóstolo missioná-
rio foi escutada e apreciada 
por todos. roi tão apreciada 
que, o Cura de Santo Angelo 
de Nápoles, D. Bartolomeu 
de Cesareia, ficou a ter por 
ele urna grande consideração. 
Tanto assim que, nomeado 
Bispo de Potenza e tendo de-
sejo de ser sagrado em Roma, 
D. Bartolomeu de Cesareia 
não quis mais ninguém que 
o acompanhasse, senão D. 
Francisco di Lucia. Esta cir-
cunstância verdadeiramente 

providencial, deveria levar 
Santa Filomena para Mugna-
` no, embora com grandes pe 
ripécias, como o veremos. A 
partir de 1805, D. Francisco 
organizou festas em honra da 

virgem mártir Santa Filomena 
Ele próprio é testemunha das 
maravilhas devidas á sua in-
tercessão. Foi nomeado Rei-
tor da igreja de Santa lllaria 
delle Grazie onde repousam 

as miraculosas reliquias. As-
sim foi . apontando com cuida-
do o que se ia passando de 
notável. Em 1824 decidiu-se 
finalmente, a publicar rima 
parte das suas memórias e fez 
Relazione Slorica... 

Mas o que ele desejava de 
todo o coração, não era só--
mente prestar honras a Santa 
Filomena, mas muito especial-

mente á imitação das suas 
virtudes. Com este fim fundou 
uma congregação de meninas 

que continuam a viver no 
mundo, com um hábito meio 
religioso: vestido preto, véu 
branco e um crucifixo. A 
maior parte dedica-se aos tra-
balhos domésticos ou aos tra-
balhos dos campos. 
São conhecidas pelo nome 

de Freirinhas de Santa Filo-
mena. 

C. Realla 

Yertsautenlo — Despreza o 

orgulhoso que se envergonha 

de derramar lágrinias... 
r' 

Young 
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Graças à iniciativa particular 
Vamos hoje, neste local em que por vezes deixamos falar a 

nossa tristeza pelo rumo das coisas concelhias, referir com 
incontida satisfação que, graças à iniciativa particular, avizinha-
-se um futuro bem mais risonho e optimista. 
Na bifurcação das estradas Caldelas-Caires iniciou-se a 

construção de um edifício e, segundo informes seguros, dentro 
de uma ou duas semanas iniciar-se-á a construção de mais 
dois, todos eles de boa configuração.' 

Vai fazer-se, possivelmente na semana próxima, a escritura 
de compra do último talhão de terreno ali existente e, assim, 
estacão vendidos quarteirões que darão para a construção de 
seis edifícios, isto é, mais três alem daqueles que já referimos: 

iniciado e2 a iniciar imediatamente. 
Ultimam-se os preparativos para a compra de talhões à entra-

da do Largo do Dr. Oliveira Salazar, pelo que teremos tambem 
ali novos edifícios conforme refereu este jornal no seu último 
numero. 
Vencidas exigências burocráticas por vezes dispensáveis, a 

Feira Nova começa a preparar o seu futuro em novos moldes 
graças à compreensão de dois proprietários que se resolveram 
a vender terrenos a preços acessíveis e em locais admiráveis. 
Como há mais talhões à venda tudo leva a crer que novos 

[pretendentes apareçam acooperar com asua ajuda numa erade 
Progresso que a nosso ver se apróxima; não menos é de desejar 
que novos proprietários surjam com espírito de igual compreen-
são e que-isso seria o ideal-as facilidades surgissem. 

Esta terra pode progredir muito, neste sector como- noutros, 
bastando-lhe que as facilidades acompanhem a ânsia dos seus 
filhos e que se acabe com o principio de que é preciso embar-
gar-lhe a acção para evitar complicações. 

De Sequeiras 
Residencia Paroquial 

Placa da Estrada 
Luz Electrica. 

Os trabalhos da grande reforma 
da residencia paroquial estão adi-
antados, esperando-se para antes 
da festa pascal a suaconcl-usâo. 
A freguesia é pequenina e pobre 

mas confia plenamente rios seus 
horas paroquianos e espera que 
todus sem excepção, contribuam 
com o máximo que puderem, para 
assim assegurar-mos a permanen-
cia dum páraco e não cair-mos no 
risco de ficar a nossa paroquia a-
nexa a outra. 

lìxiste nesta freguesia umaescola 
Primária que está a funcionar á 
tempos e como o edificio fica situ-
ado próximo de curvas e contra-
curvas necessário se torna que a 
1-'x.ma Direcção de Listrada, nnan-
de colocar unia placa indicativa para 
assim evitar desastres fatais. 

Consta que dentro em breve vai 
ler feita a ligação da luz eléctrica 
da cabine de Caldelas para a sede 
c n vizinho concelho de "ferras de 
I{ouro, passando por esta freguesia, 
e corista que as forças vivas desta 
terra vão pedir a ligação a uma 
cabine que ficaria a fornecer, a luz 
1',ara toda a freguesia. 
Corno se trata duma freguesia 

cone industrias, justo serilrque a 
1-x•ma Camara ajuda-se na medida 
uo Possivel. C. 

N. da V. 
1'- nosso correspondente nas fre-

guesias cie Caldelas e Sequeiros o 
sr. i.uiz Adolfo de Sousa bem co-
nhecido nela colaboração ciada á 
1n',Prensa diária e cujos dotes de 
fácil escrita os nossos leitores vão 
ter o prazer de verificar. 

Cú rrazedo 

Segundo queixa apresenta-
da na Rt gedoria desta fregue-
sia Carmeni Correia Portela 
casada doméstica, de Carra-
zedo, furtou vários centos de 
hés de couves a José Luiz 
Ribeiro, casado, proprietário, 

Caldelas 

Melhoramentos que se 
i mpõem 

junta de "Purismo pensa me-
lhorar a iluminação de Caldelas, 
esperando a devida comparticipação 
da Ex.ma Camara Municipal, pensa 
ainda transformar a entrada da 
avenida grelo arranjo do pequeno 
largo e pavimentar a paralelo a 
estrada de acesso ao Balneário. 

Caldelas anseia instantemente 
pela conclusão do aproveitamento 
cia água potàvel que agora está 
confiada á Camara Municipal e que 
a junta de Turismo esta disposta 
a comparticipar. 

Outros melhoramento 
Após varias dil igências, a que a 

imprensa se referiu, junto das en-
tidades competentes, foi finalmen-
te criada uma estação dos C. T. 
T. cie 4.a classe, que fica a funcio-
nar durante todo o ano. Melhora-
mento, sem duvida, cios mais 
importantes para esta terra. 
As obras de alargamento da 

curva de «Lamoso/Caldelas» estão 
quasi concluidos ficando-se agora 
a dispor duma óptima via de acesso 
que muito beneficia esta estancia 
Termal. 

A ,junta de Freguesia vai pros-
seguindo na construção de lava-
douros e melhoramentos das 
várias fontes públicas da freguesia. 
A Empreza das Águas Minero-

-Medicinais, resolveu mandar fazer 
grandes melhoramentos no Balneá-
rio, sendo em especial, o arranjo 
cio pavimento inferior, respectivas 
cabines, construção de novas salas 
de descanso, etc. devendo estes 
melhoramentos estarem conclui-
dos autos da época termal. 

Rendufe 

No sábado findo, no lugar 
de Rio "Cinto, da Freguesia 
Rendufe, deste concelho 
envolveram-se em desordem 
José Pereira, solteiro, do lugar 
Rio Tinto e e Albino Gonçal-
ves Campelo, solteiro, residen-
te com aquele na freguesia 
de Re adufe. 
Da desordem resultou que 

ambos ficaram feridos. 

Fiscal 

Por desobediência einjuria, 
o Regedor desta freguesia 
prendeu e conduziu ao Posto 
da Guarda Nacional Republi-
cana neste concelho José 
Miguel da Cunha, casado, jor-
naleiro, do lugar do Monte, 
desta freguesia, . 
Tambem se queixou do 

mesmo José Miguel da Cunha, 
por ameaças, um tal António 
Gonçalves, casado pedreiro, 
da mesma freguesia de Fiscal 

Santa Alaria de Eeure 

Maria da Conceição Pereira 
ua Pacota», residente no lugar 
da Senhora da Abadia, desta 
freguesia, foi agredida por 
Domingos José Marques, casa-
do, residente no lugar da 
Castanheira, da Freguesia de 
Santa Maria de Bouro. 
A ofendida ficou ferida no 

cabeça e com um braço fra-
cturado pelo que recolheu ao 
Hospital de Braga, desconhe-
cendo-se a causa daagressão. 
Não houve testemunhas 

presenciais do delito, mas o 
arguido confessou a agressão. 

Rendufe 

Segue no dia 40 do cor-
rente para Macau o alferes 
de infantaria sr. Domingos 
Amorim Lopes, actualmen-
te a dar instrução em Nan-
pula. 

Oficial distinto já serviu 
em Lourenço Marques e 
Ponte Delgada e é sobrinho 
do nosso assinante sr. Do-
mingos Lopes de Amorim, 
de Rendufe . 

Novos estabelecimentos 

António Luis Machado, 
casado, industrial, residente 
na Avenida Afonso Manuel, 
em Caldelas, requereu à Câ-
mara Municipal de Amares, 
alvará de licenciamento 
san tároo, pEra fun-
cionamento de um talho de 
carne bovina, a instalar no 
seu prédio no lugar do Ei-
rado, da referida freguesia. 

Também requereu à mes-
ma Câmara, o alvará de li-
cenciamento sanitário, para 
funcionamento de um talho 
do mesmo género, Ana Pe-
reira, casada, doméstica, re-
sidente na Avenida Afonso 
Manuel, da freguesia de Cal-
delas, a instalar no prédio 
pertencente a Custódio de 
Lima, no lugar do Pereiro, 
da dita freguesia de Caldelas. 

AnWorsárie)s 

Segunda-feira=as senhoras 1). 
Mavilde do Ceu Ai-antes Meneses 
Dias e D. Eufrásia Gonçalves Ta-
veira Macedo. Quarta-feira = A 
gentil Menina Maria Caetana Aze-
vedo de Sã Coutinho Itussell e o 
senhor Januário da Silva Barros. 

Visita á Redacção 

Estiveram de visita à Reda-
cção deste jornal os Ex.m°S 
Senhores: Dr. Alexandre Sá 
Carneiro, advogado, Chefe da 
Secção de Finanças do 
Concelho de Vila Verde, Antó-
nio da Costa Junior e António 
Anselmo Soares, chefes de 
Secção Judicial da Comarca 
e Narciso José Gonçalves, as-
pirante de finanças e nosso 
delegado na referida Vila. 
Agradecemo-, penhorados, a 

gentileza, 

Já vem  
do principio  
A propósito de Alguns re-

paros ao concurso da I,eira 
Franca de Arcares de J.C. 
publicados no último núme-
ro deste jornal podemos 
contar um caso que se pas-
sou na primeira feira organi-
zada e que vem reforçar o 
que o articulista dizia. 
A Casa do Povo de Lago, 

desejando colaborar com a 
Vila, concorrendo com a 
sua cota-parte para o bom 
nome do Concelho e ajudar 
a crear uma feira que ora 
se iniciava resolveu, depois 
de lido e meditado o regula-
mento do Concurso Pecuá-
rio (na parte referente a 
chantadeiras)apresentar uma 
rapariga vestida conforme o 
referido regulamento pre-
ceituava. 
E então, desde os pés à 

cabeça, (e até a própria ra-
pariga --- hoje m u 1 h e r— 
foi escolhida: era 
o verdadeiro tipo minhoto) 
com um rigor absoluto, im-
pecável--chinéla, saia, len-
ço, enfim tudo, lá apareceu 
na Feira. 
Havia mais concorrentes, 

como é de calcular. 
Todos queriam, também 

é bom de ver, ser as premia-
das. Além delas também as 
pessoas ou entidades que 
promoveram a sua ida ali 
desejariam a sua vitória. 
O que é verdade, segun-

do testemunhos vários e de 
pessoas verssddas em anti-
guidades, nenhuma reunia 
as condições da represen-
tante da Casa do Povo de 
Lago. 
Umas com sapatinhos de 

tiras, outras com lenços es-
tranhos à região, enfim ca-
da uma como se quis ou 
pode aprasentar o que é 
verdade é que o júri apesar 
de ter reconhecido, como 
devia, a de Lago como úni-
ca nas condições) resolveu 
_. fazer fazer um sorteio entre 
todas as que se apresenta-
ram. 
É bem de ver que a solu-

ção, por arbitrária, não foi 
bem aceite. O então Presi 
dente da Casa do Povo de 
Lago apresentou o seu pro-
testo ... que nada valeu. 

i 

Contas saldadas... 

Achando-se um individuo 
próximo da morte, disse-lhe o 
padre 
—Irmão, arrependa-se de ter 

ofendido a Deus, bem sabe que 
lhe tem feito muitas desfeitas. 

--Isso é verdade, padre, eu 
tenho feito muitas desfeitas a 
Deus mas esta que ele agora 
me faz vale por todas. 

Calculo da indifença 

O Tenorio gaba-se de ser 
o homem mais indifente que 
existe no mundo. 
—E é. -Fui uma vez caçar 

em companhia dele, e posso 
certificar-te que lhe era 
absolutamente indiferente acer-
tar nas lebres, no cão ou 
noutro lado qualquer. 

Mania das apostas 

Salomão morreu atropelado de 
um automóvel quando ia a 
caminho do seu emprego 
comercial. Todo o pessoal da 
casa está consternado. 
Quem se sacrificará para ir 

levara terrivel noticia á viuva? 
Ninguém quer aceitar essa 

fúnebre incombeniência. Final-
mente o empregado Moisés 
oferece-se para ir. 
--Vou eu. Vou a casa da 

sen hora. 
—Muito bem Moisés~apro-

vou a empregada da caixa--
mas olha que não deves anun-
ciar o facto brutalmente. 
Tens de empregar todas as 
cautelas posssiveis. 
—Não tenha receio, eu sabe-

rei encontrar o que convém di-
zer. 
Meia hora depois bateu à 

porta do domicílio de Salomão. 
A senhora veio pessoalmente 
abrir. 1 

--'Bom dia, senhora viúva— 
diz Moisés, saudando-a . 

--'Que diz, senhor Moisés? 
Sabe muito bem que não sou 
viúva! 

Então Moísés, com um risi-
nho malicioso: 
—Quanto aposta? 

•e 

E assim o prémio foi cair 
a quem o não merecia. 
O sorteio foi feito sem a 

presença do referido Presi-
dente da Direcção da Casa 
do Povo, apesar de solicita-
do para tal, por imediata-
mente ter abandonado o lu-
gar em sinal de protesto. 
A freguesia nas futuras 

feiras não mais se fez repre-
sentar e assim se acabou 
no começo uma contribuição 
que não seria para des-
denhar. 

Portanto não estranhe J. 
C. o que agora aconteceu 
porque o mal já vem de traz 
Vem do princípio 

J. A. 

Visado peia censura 
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Um homem prático 
O condutor de um ,bulldo-

zer» em Nova-Iorque,--Auge= 
lo Coluccini—verificou que o 
piloto de um avião com ava-
rias procurava onde aterrar, 
sem o poder fazer porém, de-
vido à neve. Então Coluccini, 
sabendo que havia perto um 
bom lugar para servir de ater-
ragem de• emergência, limpou 
com o seu ,buildozer ,, a ne-
ve numa extensão de 100 me-
tros e fez sinais ao aviador, 
que aterrou assim, sem novi-
dade. 

A fizão e a realidade 
Quando as filhas de Ingrid 

Bergman viram o filme em 
que a mãe fazia de Joana 
d'Arc, na altura-em que Ingrid 
vai para a fogueira as crian-
ças assustaram-se de tal ma-
neira, que desataram a gritar. 
—Não queimem a mamã 

Não queimem a mamã 
O irmão mais velho — Ro-

bertin(-)—teve grande trabalho 
em as convencer de que se 
tratava, não da realidade, mas 
sim da fixão. 

Concurso de beleza 
ROMA--Desoito meses de-

pois de lhe ter sido submeti-
da para estudo uma proposta 
para que fossem proibidos os 
concursos de beleza-- por se-
rem imorais e por constituírem 
uma exibição de vaidade e 
estupidez -- uma comissão do 
berrado italiano decidiu que 
não há nesses concursos quais-
quer coisas ofensivas da di- 
gnidade e do decoro da mu-
lher italiana. nem perigo algum 
para a moralidade--mas ape-
nas uma manifestação q u e 
tende a exaltar as qualidades 
da graça e da beleza. 

Lxpesição de um 
pijama 

Durante a sua última estadia 
em Londres, a actriz cinemato-
gráfica Gina Lollobrigida viu, 
com surpresa, que a sua ba-
gagem não tinha chegado no 
mesmo comboio. 
O proprietário do hotel 

emprestou-lhe então, atencio-
samente, um pijama. Hoje o 
pijama em referencia está num 
móvel de cristal, num salão 
do hotel, com estainscrição: 
—Este pijama foi vestido 

pela mulher mais bela do 
Mundo! 

Jantar or!Êinal 

BISCE (Carolina do Norte)— 
Por ter estado a jogar o golf, 
o sr. Lew Luquire não chegou 
às horas habituais para jantar 
com a familia e levá-la ao 
cinema—como tinha prometi-
do. Como refeição, encontrou 
sobre ia mesa um bilhete da 
esposa ... e três bolas de golf, 
cosidas. 

Actualidades 
Gare d,Hache, considerado 

o palhaço mais popular dos 
circos soviéticos, caiu em des-
graça e agora já não pode tra-
balhar senão nos circos da 
província. 
O motivo da sua desgraça 

foi a seguinte « piada» que ele 
introduziu num dos seus nú-
meros: 
—Estou cansado de ir para 

as bichas» e vou pedir que 
destituam o comissário político 
do bairro. 
Passam uns minutos e o ho-

mem aparece novamente, com 
cara triste-

--Conseguiste? 
—Não. Estava lá uma bicha 

de três quilómetros! 

Uma preta de 17 anos foi 
eleita pelos seus colegas estu-
dante, nos Estados Unidos, 
«Miss» Universidade de Lowa. 
É a primeira vez que isto 
acontece. 

Multada por ter deixado o 
seu automóvel parado em local 
proibido, o sr. Andy Veres, de 
Nova-lorque, conseguiu que o 
juiz lhe perdoasse a metade da 
multa devido ao facto de me-
tade do automóvel ter ficado 
na parte autorizada pela sina-
lização. 

Quinhentos milhões de 
postais « christma» circularam 
em Inglaterra durante a qua-
dra do N,ital. Uns dez por 
habitante! Foram mais 100 
milhões do que em 1949. Os 
selos gastos . com toda esta 
correspondencia custaram 
3.200 000 libras. 

Pelo País 

Federação dos 
Grémios da lavoura 
Na passada quarta feira, o 

sr. Ministro das corporações 
e Previdência Social, aprovou 
os ,estatutos e assinou os alva-
rás de constituição das cinco 
primeiras Federações de 
grémios da Lavoura: 
Os novos organismos res-

peitam ás provi ncias do Algarve 
Extremadura, Beira Litoral Ri-
batejo e da região de entre 
Doure e Minho. 
Compete a estas Federações, 

além do exercicio das funções 
politiças conferidas por lei aos 
organismos coorporativos, 
coordenar, orientar e fiscalizar 
a acção dos Grémios da La-
voura nos organismos em que 
lhe seja assegurada representa-
ção, promover e dar execução 
às iniciatívas dos Grémios que 
sejam de interesse comum, dar 
parecer sobretodos os assuntos 
que lhe sejam propostos pelo 
Governo, pelos organismos 
coorporativose de coordenação 
económica, fazera propaganda 
dos produtos regionais, fomen-
tar a criação de marcas 
regionais cooperar tia realiza-
ção de política de protecção 
e de defesa dos trabalhadores 
agrícolas. 

Um pouco sôbre 

espionagem 
As paredes ouvem como se 

tivessem tímpanos' 

O sr. Jiri Haker, embaixa-
dor da Checoslováquia na 
Grã-Bretanha, acaba de o ex-
perimentar. Aquele diplomata 
descobrira, há algum tempo 
um microfone escor-dido no 
seu gabinete. Escondido por 
quém? ''ara o embaixador não 
havia dúvidas... Dirigiu-se ao 
"Foreign Office» com um vi-
goroso protesto, pedindo que 
se efectuassem rigorosas inves-
tigações e se castigassem os 
culpados. 
O «Foreign Office ,, aceitou 

o pedido, embora deixasse fi-
car o protesto de remissa. 
As investigações foram ini-

ciadas e conduzidas a bom 
termo. As conclusões foram 
as seguintes: 
—Vários microfones foram 

encontrados, instalados e dis-
simulados no gabinete do em-
baixador. Procedem de um es-
tabelecimento de Olde Brom-
pton Road, de Londres. Fo-
ram ali comprados, há várias 
semanas, por um membro da 
Embaixada checoslovaca. 

Era de fabrico americano 
o aparelho que revelava as 
conversas do embaixador dos 
Estados Unidos em Moscovo 

As histórias desta espécie 
nem sempre terminam assim 
Há três anos e meio, George 
l<ennan, que repre,•entavú- en-
tão os Estados Unidos em 
Moscovo, descobriu também 
que o segredo das suas con-
versações era violado há qua-
tro meseq, em benefício dos 
dirigentes soviéticos. A equipa 
de detecção electrónica da 
Embaixada americana em Mos-
covo estava a trabalhar no edi 
ficio qua ndo, de repente, captou 
unia conversa doeiribaixador 
Kennan, que estava no seu 
gabinete, no outro extremo do 
edificio. 

Por que milagre a voz do 
embaixador passeava assim pe-
IaS ondas? 

Depois de terem registado 
todo o diálogo. os agentes da 
contra - espionagem começa-
vam a desesperar de desven-
dar o mistério quando um de-
les deslocdu . da pãrede uni 
grande escudo dos Estados 
'Unidos. O segredo estava ali! 
.Por detrás da águia america-
na sob a forme de uma pe-
quena taxa metálica, estava 
um diafragma equipado com 
uma minuscula antena. O con-
junto não ocupava mais espa-
ço do que uma pequena caixa 
de fósforos. 

Quatro meses antes, o grande 
escudo tinha sido mandado 
reparar e pintar e deduzia-se 
dessa maneira, fàcilmente, co-
mo a aparelhagem havia sido 
ali colocada. 

Era preciso agora ver como 
funcionava. 

As passagens de nível 

Pode parecer, à primeira 
vista, que nós desejamos en-
direitar o mundo. No ver-
dade, há o axioma perfeito 
e natural da maior parte, di-
zendo muito naturalmente: 
«Sempre assim foí». Não há 
dúvida: sempre assim foi. 
Mas se sempre assim foi, 
hemos de acordar que primi-
tivamente andamos nus, de-
pois colocamos peles de 
animais em nossa volta para -
presservarmos o corpo dos 
malefícios da intempPrie e 
até por pudor. E hoje--« foi 
sempre assim», diz-se— an-
damos vestidos, calçados, 
encariolados, e o mais que 
adiante se poderia dizer... 

Ora o caso das passagens 
de nível é tão velho como 
os caminhos de ferro. Em 
todo o mundo estão a suce-
der diáriamente desastres. 
Em todo o mundo há pas-
sagens de nível e não nos 
pareceria bem que em Por-
tugal não as houvesse—não 
é?—dizem alguns. No en-
tanto, Portugal foi o primei-
ro país a abolir a pena de 
morte e podemos retular-
-nos dos primeiros homens 
da Civilização nem que fos-
se apenas por esse facto, 
cruel, inadmissível, horrivel 
e demonstrativo da insensi-
bilidade de um povo. 

Pois bem. Acabemos tam-
bém,—seriamos nós os pri-
meíros—com as passagens 

No futuro, as conversas po-
derão ser interceptadas por 
am microfone colocado a 

centenas de metros 

O microfone não estava 
ligado a nenhum fio nem dis-
punha de qualquer pilha. 
O aparelho foi então envia-

do para os Estados Unidos, 
para ser analizado, e desco-
briu-se que tinha sido conce-
bido para receber e transmitir 
uma emissão de rádio de 
determinado comprimento de 
onde. Uma vez o diafragma 
em movimento pela emissão da 
rádio e as vozes do circuito, 
estas vozes eram reflectidas 
no eco eloctrónico do raptador 
Foi assim conto, por extraor-
dinária casualida de, os detec-
tores da Embaixada tinha 
c4ptado a voz do seu embaixa-
dor. O mais notável do caso é 
que o aparelho não era de 
invenção soviétíca... Uma 
patente comercial para um 
instrumento de escuta deste 
tipo tinha sido registada em 
1945... nos Estados Unidos! 

Últimamente, porém, têm sido 
feitas experiencias que hão- de 
tornar, num futuro próximo, 
detecção de sistemas de escuta 
senão impossivel pelo menos 
muito dificil. Trata-se de 
microfones capazes de surpr.-en-
derem, a várias centenas de 
metros de distância, a con-
versação de interlocutores que 
estejam, por exemplo, a falar 
dentro de um automóvel ou 
de uma casa fechada. 

As . conversas poderão até 
ser captadas sem microfone!! 

de nível, quase uma pena 
de morte, em todo a país. 

Ainda no passado sábado 
perto de Famalicão, um 
«Jeep» com quatro trabalha• 
dores que na sua faina diá, 

ria, como funcionários da 
Câmara, tratavam da vida 
cotidiana, foram ceifados pe, 
lo rápido, numa passagem 
de nível que,... nem sequer 
tinha cancelas, nem guarda! 

Ora, o que sucedeu a es-
tes quatro homens, que la• 
butavam no arrmago pão de 
cada dia, tem sucedido a 
muitos e muitos outros, não 
só no trabalho diário, como 
em passeio. 

O que faz a Companhia e 
quem de direito acerca do 
acontecimento? Isto apenas: 
um inquérito. Tais inquéri-

tos, que são feitos de cada 
vez que acontece um desas-

tre desta ordem, arquivam-
-se, negligentemente, o u 
servem para castigar os guar-
das de linha, este, aquele, 

aqueloutro, mas não con, 
cebem um plano para acabar 
de vez com as passagens de 
nível. E é tão fácil ... 

Podem argumentar que -a 
despesa é enorme. Seja 

como for, parece que qual. 
quer despesa, por maior 

que seja, vale a pena a fim 
de salvar cerca de uma cen-

tena de vidas por ano, seja 
o balanço que se pode fazer 
nos vários desastres que 
acontecem com as passa-

gens de nível portuguesas. 
De resto, agora que esta-

mos num princípio de ano, 
poderemos fazer uma esta-
tística. O primeiro, foi no 

sábado. E a soma há-de se-
guir,—fatalmente. 

Se todos os jornais do 
país se dignassem ajudar-

-nos nesta campanha da 
«profilaxia da morte», esta-

mos certos que os nossos 
dirigentes, com o cuidado 
que sempre lhes mereceu e 
merece tudo que diga res-

peito à vida humana, toma-
riam à sua conta o descala-
bro monumental da ceifa de 
vidas que as passagens de 
nível comportam. 

Uma ponte, um simples 
aterro sob a via ferrea, algo 
que termine com esta ne-
fasta e fatídica « ceifeira», é 

fácil depôrem execução. Mas 
pelo que se verifica, difícil 
de executar por falta de 
Boa Vontade~a melhor e 
mais salutar das instituições 
universais. 

Voltaremos ao assunto. 
Não se pode deixar sem um 

protesto a maneira pouco 
atenciosa como tem sido 

relatados estes e outros se-
melhantes desastres que 
põem nos cemitérios epitá-
fios e nas camas dos hos-

pitais horríveis tormentos, 

que o séculos em que vive-
mos pode e deve evitar. 
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